
GhYp 1►t /agi tfitt,LIIIkirth €.0il+PArtY!".. MUI. I- 	 PARA Ah9L(.1t1111»i 

k)l-t-  h  S1,  4, 	1- ■ 1,31 	hlk.i Hort  t  1-tAlUhlt-N  t 

Gerdan Wesley 

quipe de excelência 
Hospital Regional 
da Asa Sul (HRAS) 
é referência rias 
áreas,  de medicina 
fetal e de gravidez 
de alto risco. Com  
isso, atrai morado-
res do Entorno e de 
outras localidades 

porque a Unidade Neonatal tem 
mais condições de atender pre-
maturos extremos (bebês com peso 
inferior a 11(g). 

A medicina fetal é uma área no-
va e encara o feto como paciente, 
apesar de ainda estar no útero da 
mãe. Ele pode ser avaliado em toda 
a sua estrutura (anatomia) e fisiolo-
gia. "Avaliamos o feto clinicamente e 
laboratorialmente, já que podemos 
colher seu sangue, líquido amnióti-
co e fazer biópsia da placenta", diz o 
coordenador do setor de gravidez de 
alto risco e medicina fetal do FIRAS. 
o médico Valdecir Gonçalves Bueno. 

Quando é diagnosticada uma 
gravidez de alto risco, a paciente é 
encaminhada ao setor de medicina 
fetal. Esse setor funciona com equi-
pe multidisciplinar e multiprofis-
sional. "Temos cirurgiões pediátri-
cos, neurocirurgiões pediátricos, 
cardiologistas, psicólogos, patolo-
gistas, além de uma equipe de en-
fermagem", conta o médico. 

A UTI Neonatal do Hospital 
Regional da Asa Sul conta com 16 
leitos de ventilação mecânica, 28 
leitos semi-intensivos e 16 leitos de 
alojamento conjunto para as "mães 
cangurus". A unidade atende bebês  

prematuros extremos e bebês cirúr- 
gicos. Devido à qualidade nos ser- 
viços e atendimento, recebe pa- 

cientes do Entorno e de outros esta-
dos. Mensalmente, entre 100 e 130 
bebês são internados ali. 

A s pacientes diabéticas, hiper-
«tensas, cardíacas ou com proble-
ma renal são consideradas de alto 
risco. No HRAS, o atendimento é feito 
em qualquer gestante com problemas 
de saúde que possam comprometê-la 
e a seu bebê. Também recebem aten-
ção os riscos que surgem durante a 
gestação, como a pré-eclampsia. 

A dona-de-casa Maria Aparecida 
Pereira César, 36 anos, está entrando 
no nono mês de gravidez e devido à 
pressão alta ela precisa ir semanal-
mente ao médico. "Desde o sétimo 
mês, estou fazendo o pré-natal aqui 
porque tenho uma gravidez de alto 
risco", conta. 

Assim como ela, a professora 
Teonilza Batista de Souza, 23, que 
mora em Valparaíso (GO), está com 
uma gestação complicada por causa 
da má formação fetal. "Eu fiz a ultra-
sonografia, que detectou líquido no 
coração do bebê", comenta. É a 
primeira gravidez de Teonilza, e só 
agora, com 24 semanas de gestação, 
ela fez a primeira ecografia. 

O HRAS conta com equipamento 
hospitalar avançado que permite ex-
aminar o feto por meio de exames com 
doppler, ecografia e ecocardiografia. A 
avaliação da vitalidade fetal examina 
as condições do bebê. Por meio do 
doppler e da cardiotocografia, os 
médicos avaliam as condições de vita-
lidade do feto e verificam, por exem-
plo, se a placenta é suficiente para nu-
trir e oxigenar o bebê. 


